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11. Selenicereus undatus - pitaya-branca. Famí-
lia: Cactaceae. Distribuição geográfica: América 
Latina, nativa de florestas úmidas, pode ser en-
contrada subindo em árvores ou rochas no seu 
habitat natural, utilizando raízes aéreas para se 
fixar. Na cultura Asteca o seu nome significa “fru-
to de escamas”. 

12. Tillandsia stricta - cravo-do-mato. É 
tempo das centenas de pequeninas bromé-
lias cravo-do-mato, delicadas e ornamen-
tais, decorarem árvores e arbustos. Famí-
lia: Bromeliaceae. Distribuição geográfica: 
nativa da América do Sul e Central. Pere-
ne epífita, têm cerca de 10 cm de diâme-
tro. As inflorescências são cor-de-rosa e de 
uma variedade branca. São plantas aéreas 
e se situam entre as folhagens, nos troncos 
e nos ramos das árvores, no alto das pal-
meiras. Curiosamente, também são encon-
tradas vivendo sobre as fiações elétricas e 
telefônicas, o que causa assombro aos tu-
ristas estrangeiros. Além de divertido, é um 
bom exercício de observação procurar des-
cobrí-las.

13. Adenium obesum - A rosa-do-deser-
to ou lírio-impala está florida. Família: 
Apocynaceae. Distribuição geográfica: sul 
do Saara e sul da África, Arábia e Orien-
te Médio. Planta herbácea, suculenta, 
pode atingir de 1 a 3 metros de altura. 
É uma das mais belas plantas da África. 
Seu aspecto é escultural com o caule en-
grossado na base, que armazena água e 
nutrientes por ser uma planta de locais 
áridos; as raízes são entrelaçadas de for-
ma exuberante e as flores são extraordi-
nariamente belas e tubulares, com cinco 
pétalas. A seiva tóxica, de suas raízes e 
caules, é usada como veneno das flechas 
para a caça em grande parte da África e 
também como uma toxina para os peixes. 

14. Jatropha podagrica - batata-do-diabo 
- variação vermelha. Arbusto exótico sucu-
lento e leitoso, conhecido como batata-do-
-diabo, batatado-inferno ou pinhão-bravo. 
Família: Euphorbiaceae. Exibe vários buquês 
de pequenas flores vermelhas. As folhas são 
grandes, recortadas e onduladas, verdes na 
página superior e prateadas na página infe-
rior, seu tronco é dilatado na base. Por isso, 
o nome “podagrica”, que é de origem grega 
e significa “pé inchado”. Tem sua origem na 
América Central. É muito tóxica. 

Pitaya-branca (Selenicereus undatus)

Cravo-do-mato (Tillandsia stricta)

Rosa-do-deserto (Adenium obesum)
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15. Nymphaea rubra - No Cactário, encon-
tram-se as flores cor de rosa da ninfeia - 
As ninfeias estão com flores cor de rosas 
e também as com flores brancas - Família: 
Nymphaenaceae. Distribuição geográfica: 
As ninfeias são plantas aquáticas de rara 
beleza, apresentam uma gama de tonalida-
des que abrange o azul, do branco puro ao 
vermelho, passando por vários tons de rosa. 
Seu nome botânico Nymphaea origina-se do 
latim nympha, que significa ninfa das águas. 
Supõe-se que seja também uma variante da 
palavra grega nympha (virgem), uma vez 
que na Antiguidade os gregos atribuíam a 
esta planta propriedades afrodisíacas. Estas 
belas plantas despertaram o interesse e a 
admiração do famoso pintor impressionista 
francês Claude Monet, que as eternizou em 
inúmeros dos seus quadros. Em seu jardim 
de Giverny, próximo à Paris, possuía uma 
bela coleção dessa espécie, que pode ser 
apreciada até hoje, como parte de um ro-
teiro turístico. 

16. Tradescantia sillamontana – Trapoeraba-
-peluda. Planta perene, de 30 a 40 cm de altura. 
Família: Commelinaceae. É endêmica nas áreas 
secas no nordeste do México. As folhas carnosas 
são dispostas em uma forma geométrica. As flo-
res são delicadas, a corola é constituída por três 
pétalas rosa-púrpura brilhante e três sépalas pe-
quenas. 

17. Jatropha podagrica - batata-do-diabo - va-
riaçção amarela. Arbusto exótico suculento e 
leitoso, conhecido como batata-do-diabo, bata-
tado-inferno ou pinhão-bravo. Família: Euphor-
biaceae. Exibe vários buquês de pequenas flores 
vermelhas. As folhas são grandes, recortadas e 
onduladas, verdes na página superior e pratea-
das na página inferior, seu tronco é dilatado na 
base. Por isso, o nome “podagrica”, que é de ori-
gem grega e significa “pé inchado”. Tem sua ori-
gem na América Central. É muito tóxica.

Batata-do-diabo vermelha (Jatropha podagrica)

Ninfeia-rosa (Nymphaea rubra)

Trapoeraba-peluda (Tradescanti sillamontana)

Batata-do-diabo (Jatropha podagrica)
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18. Pachypodium saundersii - estrela-de-Lundi 
está florida. Família: Apocynaceae. Distribuição 
geográfica: Madagascar, Sul da África. Pequeno 
arbusto suculento. Pode crescer até 1,5 metro 
de altura. É coberto de espinhos, as folhas são 
lustrosas e produz belas flores brancas e brilhan-
tes que atraem borboletas, pássaros e abelhas. 
O nome deriva do grego pachy (grosso) e podim 
(pé).

19. Pachypodium lamerei - Palmeira-de-Mada-
gascar. Família Apocynaceae. Distribuição Geo-
gráfica: Madagascar - Crescimento lento, até 6 
metros de altura, tronco cinza espinhento, flores 
de cor branca que exalam um perfume agradá-
vel. Floresce no verão. 

20. Alcantarea imperialis (bromélia-imperial): 
Exibe sua bela e majestosa inflorescência a bro-
mélia-imperial, bromélia-gigante, imperatriz-
-das-montanhas. Família: Bromeliaceae. Distri-
buição geográfica: América do Sul - altura de 0,9 
a 1,5 metros, folhas largas, com superfície serosa 
e em forma de roseta. Inflorescência bela, exu-
berante e decorativa. Pode medir até 3,5 metros 
de altura. Atrai muitos pássaros. As raízes fortes 
e fibrosas se prestam para que esta bromélia se 
fixe em paredões rochosos. 

21. Victoria amazonica - vitória-régia. No lago 
Frei Leandro, encontramos uma bela flor branca 
da vitória-régia, que à medida que envelhecem 
tornam-se cor de rosa. Pertencem à família Nym-
phaeacea. Distribuição geográfica: Brasil, Bolívia 
e Guianas. O nome Vitória-Régia homenageia a 
Rainha Vitória. O explorador e viajante Sir Robert 
Schomburg, de origem prussiana, em viagem 
pela Guiana inglesa, teve sua atenção desperta-
da pelo que chamou de “maravilha da natureza”. 
Anos mais tarde chegaram a Kew, na Inglaterra, 
sementes desta “maravilha vegetal”. Elas germi-
naram, suas imensas folhas se desenvolveram, 
mas suas flores não apareciam. O jardineiro Jo-
seph Paxton prontificou-se a tentar fazê-la florir 
em Chatsworth. Fez construir um grande tanque 
aquecido e iluminado como nos trópicos. Conse-
guiu reproduzir uma leve correnteza d´água se-
melhante ao rio nativo. Após dois meses, come-
çaram a surgir as folhas, medindo, cada uma, 1 
metro de diâmetro e mais de 3 metros de circun-
ferência. Após uma interminável espera deu-se 

Estrela-de-Lundi (Pachypodium saundersii)

Palmeira-de-Madagascar (Pachypodium lamerei)

Bromélia-imperial (Alcantarea imperialis)
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o milagre. A vitória-régia floresceu pela primeira 
vez em oito de novembro de 1849. Paxton levou 
para a rainha Vitória uma grande flor acompa-
nhada de uma das folhas gigantes, que ficou fas-
cinada com o presente.Temos a nossa lenda desta 
belíssima planta: Os pajés tupis-guaranis, senho-
res dos segredos da natureza, contavam que, no 
começo do mundo, toda vez que a lua se escon-
dia no horizonte, parecendo descer a encosta das 
serras, ia viver com suas virgens prediletas. Naiá, 
filha do venerável chefe e princesa da tribo, ficou 
muito impressionada com a história. Altas horas 
da noite, quando todos dormiam e a lua anda-
va pelo lado do horizonte, galgava as montanhas 
para encontrar a lua. Contavam também os ve-
lhos adivinhos que a deusa Lua, quando gostava 
de uma jovem, transformava em luz toda a pure-
za contida em seu corpo. Depois, conduzia essa 
luz para as mais elevadas nuvens, onde ela se 
tornava estrela. Assim explicavam o surgimento 
das estrelas. Naiá querendo ser transformada em 
estrela subia as colinas perseguindo a lua. Mas, a 
cada colina ultrapassada, já a deusa se debruçava 
sobre outra, cada vez mais fascinante e fugidia. 
Essa busca contínua foi definhando a moça. Não 
havia filtros nem sortilégios dos pajés que con-
seguissem curá-la. A tribo acreditava que o astro 
acabaria indo ao encontro de Naiá. E assim vivia 
a jovem a vagar nas noites enluaradas, ferindo-
-se nas pedras, aos soluços. Certa vez, quando 
viu no espelho de um lago a imagem branca da 
lua, faiscando luz, atirou-se à água. Durante se-
manas, a tribo procurou-a inutilmente nas selvas 
vizinhas. No entanto, a lua, que gerava as águas, 
os peixes e as plantas aquáticas, quis recompen-
sar o sacrifício da jovem virgem. Recusando-se a 
colocá-la no firmamento, fê-la estrela das águas, 
transformando-a em flor. E fez nascer do corpo 
branco da infeliz Naiá uma misteriosa planta, na 
qual a imensa candura do espírito da jovem de-
sabrochou numa grande flor perfumada. Depois, 
estirou quanto pôde a palma das folhas, para que 
ela recebesse melhor os afagos da sua luz. Por 
isso, à noite, Naiá desnuda-se para receber, nas 
águas mansas, os beijos do luar. Era assim que os 
índios explicavam a origem da vitória-régia. 

22. Thalia geniculata - No lago, encontra-se tam-
bém a bandeira-de-fogo. Família: Marantaceae. 
Distribuição geográfica: América Central, Costa 
Rica, Flórida, México. Conhecida também como: 
caeté, bandeira-de-jacaré, araruta e cana-d’água-
-gigante. São plantas que medem 3 a 7 metros de 
altura, de áreas pantanosas, solos muito úmidos, 
encontradas às margens de córregos, lagos e la-
goas. As folhas, com haste longa, são em forma 
de lança, com base arredondada verde-acinzen-
tada. As flores, em grandes grupos ramificados, 
reunidas em panículas pendentes, nas cores de 
lavanda a roxa. Atraem mangabas, beija-flores e 
borboletas. Os frutos são esféricos com grandes 
sementes lisas de cor marrom escuro ao preto. 

Vitória-régia (Victoria amazonica)

Bandeira-de-fogo (Thalia geniculata)
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23. Corypha umbraculifera -  A palmeira-talipot 
é uma das palmeiras mais impressionantes do 
mundo — tanto pelo tamanho quanto pelo seu 
ciclo de vida singular: “Espécie nativa da Índia 
e do Sri Lanka, uma das maiores palmeiras do 
mundo podendo atingir até 34 metros de altura, 
as folhas até 7 metros de diâmetro e a inflores-
cência até 8 metros de comprimento. A inflores-
cência aparece entre 30 e 80 anos de idade da 
palmeira e produz entre 1 a 24 milhões flores, 
com frutos que levam um ano para ficarem ma-
duros. No Arboreto do JBRJ existem 3 indivíduos, 
um recém plantado e outros dois com produção 
de flores, sinalizando o início da senescência.” 
(Texto – Marcus Nadruz - Coordenador de Cole-
ções Vivas do JBRJ). 

24. Rotheca myricoides - borboleta-azul. 
Família: Verbenaceae. Distribuição geográ-
fica: Uganda, África. Arbusto ereto, ramifi-
cado de 1,5 a 2 metros de altura. As folhas 
são de um verde brilhante e as flores deli-
cadas. Tem parte azul-clara e parte azul-vio-
leta, semelhantes a pequenas borboletas. É 
planta muito visitada pelo inseto maman-
gava. A Rotheca myricoides pode ser con-
siderada uma PANC (planta alimentícia não 
convencional) em contextos específicos, 
sendo uma espécie pouco explorada na ali-
mentação, mas com potencial de uso além 
do ornamental. 

25. Ravenala madagascariensis – Encontramos 
com inflorescências brancas a árvore-do-viajan-
te, junto a belíssimas sementes azul cobalto. O 
nome como é conhecida refere-se à água que é 
retirada do interior da bainha de suas folhas, uti-
lizada pelos viajantes. Pertence à mesma família 
da ave-do-paraíso (Strelitzia reginae). Uma curio-
sidade quanto às suas flores: As inflorescências 
nascem nos eixos foliares, ultrapassam o ápice 
das folhas e assim são notavelmente adaptadas 
à polinização pelos passarinhos. Numerosas flo-
res com seis pétalas brancas e seis estames são 
dispostas nas axilas das brácteas naviculares. 
O passarinho polinizador pousa sobre uma das 
brácteas e é obrigado a se inclinar muito para 
frente, a fim de conseguir atingir o néctar da flor 
da mesma inflorescência que se encontra em-
baixo dele. No momento desse contato, a flor se 
abre subitamente e inunda o peito do passarinho 
com pólen, que ele leva, em seguida, até a pró-
xima flor. 

Palmeira-talipot (Corypha umbraculifera)

Borboleta-azul (Rotheca myricoides)

Árvore-do-viajante (Ravenala madagascariensis)
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26. Clerodendrum paniculatum - flor-de-pago-
de, clerodendro. Planta arbustiva, também cha-
mada de flor-de-pagode. Família: Lamiaceae. 
Distribuição geográfica: nativa da Ásia e Oceania. 
Prospera em clima tropical. 

27. Camoensia scandens – Na entrada do ar-
boreto encontra-se uma belíssima trepadeira, a 
camoensia. Família: Fabaceae. Distribuição Ge-
ográfica: Golfo de Guiné-África. Merece ser ad-
mirada pelos seus cachos de grandes e delicadas 
flores brancas e perfumadas, contornadas por 
uma pincelada de tonalidade castanha. O nome 
genérico foi dado em homenagem ao poeta por-
tuguês Luiz de Camões. Ela é encontrada tam-
bém em outra pérgula após o Lago Frei Leandro. 
Merece ser admirada. 

28. Licuala grandis - palmeira-leque. Família: 
Palmaceae. Distribuição geográfica: Sudeste Asi-
ático, Malásia. Troncos múltiplos com 3 a 5 me-
tros de altura, formando touceira densa. Os fru-
tos são pequenos, esféricos e vermelhos. 

29. Amherstia nobilis -  orgulho-da-Índia. Fa-
mília: Fabaceae. Distribuição geográfica: Índia, 
Mianmar. Árvore copada que alcança até 15 me-
tros de altura. Foi descoberta em 1826 pelo Bo-
tânico Nathamus Wallich no jardim de um Mo-
nastério em Burma e logo se tornou conhecida 
no mundo todo, considerada uma das mais belas 
árvores tropicais chamada de “rainha das árvo-
res”. Seus cachos pendentes atingem de 80 a 100 
cm de comprimento, de efeito espetacular com 
flores vermelhas mescladas de amarelo. Apre-
ciamos também a beleza da brotação das suas 
folhas novas que surgem na extremidade dos 
ramos, de rara beleza róseo–arroxeadas, seme-
lhantes à seda pura, chamadas de “lenços man-
chados”. O fruto é muito decorativo, de colora-
ção verde-claro e possui manchas vermelhas nas 
laterais. Há outro exemplar ao lado do Museu do 
Jardim Botânico. 

Flor-de-pagode (Clerodendrum paniculatum)

Camoensia (Camoensia scandens)

Palmeira-leque (Licuala grandis)

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis)
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30. Pleroma granulosum – quaresma-roxa, flor-
-de-quaresma. Atualmente estão muito floridas, 
decorando o Arboreto. Família: Melastomata-
ceae. Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Pará. Árvore 
de pequeno porte, de 5 a 12 metros de altura, 
crescimento rápido e folhagem perene, de copa 
arredondada, de raízes profundas, não muito ra-
mificadas. O tronco tem casca escura e apresenta 
ramos bem característicos. As folhas são simples 
e ásperas no tato. As flores, roxas e grandes, re-
únem-se nas extremidades dos ramos. Os frutos, 
pardacentos, carregam milhares de sementes.
 

31. Pleroma marinanum – a quaresma-da-pedra 
está florida – Família: Melastomataceae. Distri-
buição geográfica: Brasil, Espírito Santo. Planta 
de pequeno porte, nomeada em homenagem à 
Marina Silva.

32. Pleroma heteromallum - quaresma-arbusto 
ou orelha-de-onça. Família: Melastomataceae. 
Distribuição geográfica: Brasil. Planta arbustiva 
de textura semi-lenhosa de 1 a 3 metros de altu-
ra. Folhas grandes, cordiformes, verde-escuras, 
que formam um bonito contraste com as inúme-
ras flores roxas. Floresce quase o ano todo. 

33. Guazuma ulmifolia - guaxuma, mutambo, 
cabeça-de-negro, araticum bravo, fruta-de-ma-
caco e Chico-magro. Família: Sterculiaceae. Dis-
tribuição geográfica: Desde o México, América 
Central e América do Sul, no Brasil desde Amazo-
nas até o Paraná. Seu nome dado pelos tupis sig-
nifica “frutadura”. Árvore que atinge até 20 me-
tros de altura, resistente a baixas temperaturas. 
Os frutos de cor preta são adocicados e comes-
tíveis quando maduros. São triturados e consu-
midos como paçoca doce e usados para fabricar 
licor. Possui inúmeras propriedades medicinais.

Quaresma-roxa (Pleroma granulosum)

Mutambo (Guazuma ulmifolia)

Quaresma-de-pedra  (Pleroma marinanum)

Orelha-de-onça (Pleroma heteromallum)
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34. Beaucarnea recurvata - A pata-de-elefante 
ou neolina exibe uma decorativa inflorescência, 
pertence à família Ruscaceae. Distribuição geo-
gráfica: México. Planta arborescente de 4 a 10 
metros de altura, semi-lenhosa e ereta, muito 
ornamental com aspecto escultural e imponente. 
O tronco é dilatado na base, o que lhe dá o nome 
popular de pata-de-elefante e também armazena 
água nos locais desérticos, onde ela é escassa. As 
folhas são muito belas, com aspecto de cabeleira, 
dispostas em densos tufos nas extremidades dos 
ramos. Inflorescências eretas, grandes, formadas 
com numerosas pequenas flores branco-creme.
 

35.  Yucca filamentosa - iuca-mansa. Família: 
Agavaceae. Distribuição geográfica: México e 
Guatemala. Arbusto semi- lenhoso, ereto, com 
altura de 1,5 a 5 metros, as folhas são alongadas, 
com espinhos afiados nas pontas. Inflorescências 
densas com numerosas flores brancas formando 
um conjunto muito ornamental. Nos seus países 
de origem são conhecidas como planta-punhal e 
baioneta-espanhola. No Brasil é encontrada nas 
regiões de Cabo Frio e Búzios, onde é chamada 
de “arre-diabo”, pela agressividade dos seus es-
pinhos. 

36. Stigmaphyllon tomentosum - cipó-de-são-
-joão, cipó-amarelo ou flor-de-são-joão. Família: 
Malpighiaceae. Distribuição geográfica: Espécie 
nativa do Brasil, com ocorrência principalmente 
nas regiões Sudeste e Nordeste. É encontrada em 
ambientes de Mata Atlântica, restingas e áreas 
de vegetação secundária, geralmente em locais 
ensolarados e de clima quente. Trepadeira lenho-
sa, muito ornamental, de crescimento vigoroso, 
típica de regiões tropicais. Possui folhas simples, 
opostas, com superfície frequentemente tomen-
tosa (com pelos finos, dando aspecto aveluda-
do). As flores são amarelas, vistosas, geralmente 
com cinco pétalas, surgindo em inflorescências 
abundantes. Um dos traços marcantes do gênero 
Stigmaphyllon é a presença de pétalas com mar-
gens onduladas e estames evidentes.

Iuca-mansa (Yucca filamentosa)

Cipó-de-são-joão (Stigmaphyllon tomentosum)

Pata-de-elefante (Beaucarnea recurvata)
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37. Mansoa alliacea - Na extensa pérgula, no 
caminho do Orquidário, está florido o cipó 
d’alho, alho-da-mata. Família: Bignoniacea. 
Distribuição geográfica: Região Amazônica. 
Ocorre em terra firme, áreas sombreadas, 
tanto em capoeiras, como em bosques pri-
mários. Trepadeira perene muito vistosa, com 
folhas verde-brilhantes que têm forte cheiro 
de alho e sabor quando esmagadas. As flores 
são belas, de cor lavanda. As partes da plan-
ta utilizadas, cascas, folhas, caule e raiz são 
empregadas na medicina popular em vários 
tratamentos. Antipiréticas, antirreumáticas e 
antigripais, servem também como fixador de 
perfumes e repelentes de insetos e morce-
gos. Também empregadas na culinária, onde 
as folhas maceradas são aproveitadas pelas 
populações ribeirinhas para temperar peixes 
e carnes em substituição ao alho tradicional. 
Pelas tribos indígenas são consideras mágicas, 
capazes de espantar os espíritos das trevas e 
usadas em banhos para purificar o espírito de 
energia negativa. Às vezes são utilizadas como 
ingredientes no fabrico de ayahuasca. 

38. Senna silvestris – cássia-silvestre, poucada 
ou fedegoso-do-mato. Família: Fabaceae. Distri-
buição geográfica: Ocorre em todo o Brasil, en-
contrada em matas pluviais, florestas semidecí-
duas e cerrados, tanto em terra firme como em 
várzeas. Árvore de 5 a 20 metros de altura, copa 
arredondada, baixa, tronco curto, revestido de 
casca fina. Muito ornamental com exuberante 
floração amarela que sempre ocorre no verão. A 
madeira é usada em caixotaria. 

39. Heptapleurum actinophyllum - árvore guar-
da-chuva, árvore-polvo, brassaia. Família: Aralia-
ceae - Distribuição geográfica: Austrália. Árvore 
de 5 a 8 metros de altura, sendo que no seu país 
de origem pode atingir até 30 metros de altura. 
As folhas são grandes, verdes e brilhantes. Inflo-
rescência terminal vermelha que surge por cima 
da folhagem com muitas flores diminutas e fru-
tos pequenos vermelhos e suculentos disputado 
pelos mais diversos pássaros. Muito decorativa, 
é usada como planta de interior na Europa e nas 
Américas. 

40. Cortaderia selloana - capim-dos-pampas. 
Família: Poaceae. Distribuição geográfica: Sul 
do Brasil e Argentina. No jardim da Presidência 
desperta a atenção um conjunto muito decora-
tivo do capim-dos-pampas, plumas ou flexas, as 
inflorescências são na forma de plumas brancas. 

Cipó d’álho (Mansoa alliacea)

Cássia-silvestre (Senna silvestris)

Brassaia (Heptapleurum actinophyllum.)
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Há uma espécie mais rara de plumas cor-de-rosa. 
São, também, aproveitadas para arranjos orna-
mentais. 

41. Magnolia champaca – Na beira do Lago da 
Restinga está florescendo a magnólia amarela. 
Família: Magnoliaceae. Distribuição geográfica: 
Índia e Himalaia. Árvore de 7 a 10 metros de al-
tura, de tronco cilíndrico com casca parda. Copa 
característica, decorativa, muito ornamental. É 
considerada uma das árvores mais disputadas 
pelos pássaros, atraindo também a fauna. Entre 
os hindus, esta magnólia é objeto de grande ve-
neração, dedicada a Vichnou, segunda pessoa 
da trindade hindu. No Sudeste Asiático, as flores 
são levadas para adoração nos templos e usadas 
para perfumar ambientes, colocadas flutuando 
em recipientes de água e como fragrância no lei-
to matrimonial. Apreciadas pelas meninas e mu-
lheres como ornamento dos cabelos pela beleza 
e perfume natural. É empregada na fabricação de 
perfumes. 

42. Senna appendiculata – fedegoso, fe-
degoso-rasteiro. Família: Fabaceae.Distri-
buição geográfica: Endêmica do Brasil nos 
estados do Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo. Encontrada nas regiões de restinga, 
matas costeiras e solos arenosos. Arbusto 
de 2 a 3 metros de altura, de crescimento 
rápido, rústico, resistente a períodos de 
seca, Os galhos são inclinados e prostrados, 
próximos ao nível do solo, o que impede que 
cresçam mudas abaixo e no seu entorno. As 
folhas são compostas, as flores amarelas 
são exuberantes, polinizadas pelas abelhas 
e os frutos muito disputados por mamífe-
ros. Floração: primavera e verão. A equipe 
do Professor de virologia David Fernandes 
Ferreira, vice-diretor do Instituto de Micro-
biologia da UFRJ, identificou ação contra o 
vírus mayaro – outro micro-organismo que 
pode ser transmitido pelo Aedes - em extra-
tos de folhas da Senna appendiculata. 

43. Clusia lanceolata - Ao lado e atrás do Bro-
meliário a cebola-da-mata, cebola-da-restinga 
ou ceboleiro-da-praia. Família: Clusiaceae. Dis-
tribuição geográfica: áreas de restinga do Rio de 
Janeiro, região costeira e no norte de São Paulo. 
Arbusto de 2 a 3 metros de altura, as folhas são 
espessas, lisas e brilhantes, suas flores têm a tex-
tura de uma flor de cera. Suas flores brancas com 
centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas e 
borboletas. Permanece florida grande parte do 
ano. O látex de algumas espécies de clúsia é uti-

Capim-dos-pampas (Cortaderia selloana)

Fedegoso  (Senna appendiculata)

Magnólia amarela (Magnolia champaca)
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lizado na medicina popular como cicatrizante de 
feridas, no tratamento de pele, entre outros e é 
analgésico.

44.  Adansonia digitata  -  Baobá, embon-
deiro ou imbondeiro.  Família: Malvaceae. 
Distribuição geográfica: África. As flores 
são de cor brancas, muito grandes e pe-
sadas. São vistosos pedúnculos com um 
grande número de estames. Têm um chei-
ro peculiar e são principalmente polini-
zadas por morcegos frugívoros. Os frutos 
têm no interior uma pasta que quando 
seca, endurece e cai aos pedaços pare-
cendo-se com pedaços de pó de pão seco. 
O nome digitata, surge do formato da fo-
lha que se me digitata, surge do formato 
da folha que se parece com os cinco de-
dos da mão. 

45. Elaeocarpus angustifolius - árvore-de-con-
tas. Família: Elaeocarpaceae. Distribuição geo-
gráfica: A espécie é nativa de regiões tropicais da 
Ásia e da Oceania (Austrália, Nova Guiné, Indo-
nésia, Malásia, Sul da Índia e Sri Lanka. Também 
naturalizada em partes do Pacífico e em regiões 
tropicais da América como planta ornamental. 
Ela costuma crescer em florestas tropicais úmi-
das, especialmente em áreas de altitude média 
e margens de rios. Árvore grande, podendo atin-
gir entre 25 e 35 metros de altura. Folhas lance-
oladas (angustifólias), com margens serrilhadas 
e coloração avermelhada antes de cair. Flores 
pequenas, brancas e pendentes, com pétalas fi-
namente divididas, que lembram franjas. Frutos 
azuis, arredondados, com polpa fina e caroço 
ornamentado, lembrando contas — origem do 
nome popular. O fruto serve de alimento para 
aves e morcegos. O caroço interno, duro e escul-
pido naturalmente, é usado como conta em co-
lares, pulseiras e rosários, especialmente em cul-
turas asiáticas — daí o nome “árvore-de-contas”. 
A madeira é resistente e de boa qualidade, utili-
zada localmente em marcenaria e construção. É 
uma espécie ornamental valorizada por sua copa 
elegante e frutos azul-intensos, frequentemente 
plantada em jardins tropicais e parques. 

46.  Syzygium aromaticum  -  cravo-da-ín-
dia.  Estão floridos os cravos-da-índia, 
cravos-aromáticos ou cravos-de-doce. Fa-
mília: Myrtaceae. Distribuição geográfi-
ca: Ilhas Molucas e Indonésia. O botão da 
sua flor, seco, é util izado como especiaria 

Baobá (Adansonia digitata)

Árvore-de-contas (Elaeocarpus angustifolius)

Cebola-da-mata (Clusia lanceolata)
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desde a antiguidade. É o cravo conhecido 
e muito apreciado e empregado em con-
feitaria e culinária, na fabricação de me-
dicamentos, e util izado em odontologia. 
No início do século XVI um quilo de cravo 
equivalia a 7 gramas de ouro. 

47. Costus spiralis - cana-do-brejo. Encontra-se 
junto à cerca da Rua Pacheco Leão. Família: Cos-
taceae. Distribuição geográfica: América Central 
e América do Sul, especialmente Brasil e algumas 
áreas da Ásia (Índia). Outros nomes: costus, ca-
nela-de-ema, cana-de-macaco, gengibre-espiral. 
Herbácea rizomatosa, entouceirada, com 1,20 a 
2 metros de altura, hastes recurvadas nas extre-
midades, semelhantes à cana, folhas dispostas 
em espiral, inflorescências cilíndricas com brác-
teas vermelhas vistosas e flores brancas. Na Ín-
dia, os rizomas comestíveis (raízes) fazem parte 
da famosa “triaga” índia, compota e conserva 
muito apreciadas. Na Indochina, costumam ex-
trair do rizoma uma fécula idêntica à da araruta, 
indicada especialmente como complemento ali-
mentar para crianças e convalescentes. Na me-
dicina, possui várias indicações, as folhas frescas 
são eficazes quando aplicadas sobre ferimentos.  

48. Hedychium coccineum ‒ gengibre-verme-
lho. Família: Zingiberaceae. Distribuição geográ-
fica: Índia e Himalaia. Herbácea rizomatosa, en-
touceirada, com 1,5 a 2 metros de altura. Muito 
ornamental, com inflorescências cilíndricas com 
numerosas flores vermelhas com filamentos lon-
gos e róseos. 

49. Heliconia hirsuta - helicônia-amarela. Famí-
lia: Heliconaceae. Distribuição geográfica: Havaí. 
De pequeno porte, atinge até 2 metros. Floresce 
o ano todo. 

Cravo-da-índia (Syzygium aromaticum)

Cana-do-brejo (Costus spiralis.)

Gengibre-vermelho (Hedychium coccineum)
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50.  Theobroma cacao  -  Os cacaueiros 
estão frut i f icando,  pertencem à famí -
l ia  Stercul iaceae.  Distr ibuição geográf i -
ca:  América  Centra l  e  América  do Sul . 
Ocorre em toda a  região amazônica, 
crescem nos sub-bosques das  f lorestas 
tropica is  úmidas.  As  árvores  at ingem a 
a l tura  de 6  metros.  Suas  f lores ,  de um 
branco-amarelado,  e  os  f rutos  nascem 
diretamente dos  galhos  e  dos  ramos 
latera is .  Na maturação têm a cor  ver-
melho-amarronzada.  Podem ser  comes -
t íve is  in  natura.  Com sua polpa sabo -
rosa são preparados pratos  açucarados 
e  uma bebida aromática  doce.  O pr in -
c ipal  va lor  está  nas  castanhas  (semen -
tes)  t ransformadas industr ia lmente no 
chocolate.  A  manteiga de cacau é  usada 
para fabr icar  chocolate  em pó,  chocola -
tes  em geral  e  empregada para f ins  far-
macêut icos  e  cosméticos.  O consumo do 
cacau é  tão ant igo que não se  tem ideia 
de quando começou.  O nome genér ico 
theobroma vem do grego,  theos s igni f i -
ca “deus”  e  broma s igni f ica  “a l imento”. 
Os  Maias ,  os  Astecas  e  os  Incas  prepara -
vam o “néctar  dos  deuses”.  No re ino de 
Montezuma,  a  amêndoa do cacau era  a 
base do s istema monetár io.  Consta  que 
no tempo de Cortês ,  mi l  sementes  va -
l iam 3 ducados de ouro.

51. Brownea longipedicellata - rosa-da-vene-
zuela ou rosa-da-amazônia. Família: Fabaceae. 
Distribuição geográfica: Espécie nativa da re-
gião amazônica, ocorrendo principalmente no 
Brasil, Colômbia, Venezuela e áreas adjacentes, 
em florestas tropicais úmidas de baixa altitude. 
Árvore de porte médio, ornamental, com copa 
densa e elegante. As folhas são compostas, pa-
ripinadas, com folíolos alongados que podem 
apresentar coloração avermelhada quando jo-
vens. As inflorescências são globosas e penden-
tes, sustentadas por pedicelos longos. As flores 
são numerosas, de coloração vermelho-escarlate 
a alaranjada, com estames longos e proeminen-
tes que formam um efeito visual exuberante. O 
conjunto floral lembra um “pom-pom” ou esfe-
ra ornamental. As folhas jovens frequentemente 
surgem em tons de vermelho ou cobre, aumen-
tando o valor ornamental da planta. As flores 
atraem polinizadores como aves (especialmente 
beija-flores) e insetos. O nome da espécie lon-
gipedicellata refere-se aos pedicelos longos que 
sustentam as inflorescências.

Helicônia-amarela (Heliconia hirsuta) Cacaueiro (Theobroma cacao)

Rosa-da-venezuela (Brownea longipedicellata)
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52. Lagerstroemia indica – extremosa-rosa. 
Também conhecida como Julieta. Família: Ly-
thraceae. Distribuição geográfica: Índia e China. 
Pequena árvore de 3 a 6 metros de altura, cadu-
cifólia. Seu tronco é liso de tons claros e marmo-
rizados. É muito decorativa com sua bela inflo-
rescência que ocorre nos meses de primavera e 
verão. As flores podem ser nas cores branca, cre-
me, cor-de-rosa, lilás e vermelha. É empregada 
na arborização das vias públicas.

53. Nelumbo nucifera - No Jardim Japonês en-
contram-se os belíssimos lótus, lótus-sagrado 
ou rosa-do-nilo, pertencente à família Nelumbo-
naceae. Distribuição geográfica: Japão, Filipinas, 
Índia e Austrália, às margens do mar Cáspio, no 
delta do rio Volga e no Irã. Símbolo de renasci-
mento, pureza e perfeição entre os asiáticos, o 
lótus é uma flor aquática belíssima, grande e 
perfumada. No budismo, o lótus simboliza a vida 
eterna. De acordo com a cosmologia da Índia 
antiga, o seu talo é o eixo do mundo emergente 
das águas originais, sobre o qual repousa a Terra. 
Existe também uma lenda segundo a qual Buda 
teria nascido de uma das suas flores. Os egípcios, 
ignorando o mecanismo dos fenômenos naturais, 
viam milagres por toda a parte e ficavam intriga-
dos com o fato da flor-de-lótus emergir das águas 
ao amanhecer e submergir quando os últimos 
raios de sol desapareciam atrás da Grande Pirâ-
mide. Assim concluíram que havia uma ligação 
misteriosa entre o lótus e a estrela da manhã. Os 
frutos têm as cápsulas furadas, cuja forma lem-
bra o ralo de um regador, contém sementes co-

mestíveis do tamanho de uma noz. 60. Malpighia 
coccigera - No Jardim Japonês, está florida a car-
rasquinha, cruz-de-malta ou falso-azevinho, da 
família Malpighiaceae. Distribuição Geográfica: 
nativa das Antilhas. É um arbusto de 1,5 metros 
de altura, com folhas pequenas e brilhantes, e 
bordas denteadas. As flores são delicadas cor-de-
-rosa ou branco-creme. Os frutos são pequeninos 
esféricos e vermelho-brilhante, semelhantes ao 
“holy” do Natal do Hemisfério Norte, Europa e 
América do Norte. São muito procuradas pelos 
pássaros. 

54. Couroupita guianensis - abricó-de-maca-
co, cuia-de-macaco, macacarecuia. Árvore da 
família Lecythidaceae. Distribuição geográfica: 
Pode ser encontrada em toda a Região Amazô-
nica às margens inundáveis dos rios e nas Guia-
nas. Atinge até 30 metros de altura. É uma das 
mais belas árvores tropicais quando nesta época 
se transformam em imensas colunas revestidas 
de inúmeras flores vermelhas, belas, vistosas e 
perfumadas que saem diretamente dos troncos, 
envolvendo-os totalmente. Seus frutos, esféri-
cos, grandes e pesados, na tonalidade castanha, 
são comparados a balas de canhão, sendo a ár-
vore também conhecida como “bala-de-canhão”. 
Estes frutos contém uma polpa azulada de odor 
desagradável no amadurecimento, grande quan-
tidade de sementes apreciadas pelos animais e 
disputadíssimas especialmente pelos macacos. 
Esta floração geralmente permanece do mês de 
outubro ao mês de março.

Extremosa-rosa (Lagerstroemia indica)

Lótus (Nelumbo nucifera)
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55. Kopsia fruticosa - Atrás da Biblioteca, encon-
tra-se a vinca-arbustiva. Família Apocinaceae. 
Distribuição geográfica: Índia, Mianmar, Tailân-
dia, Indonésia e Filipinas. Arbusto que atinge de 
3 a 4 metros de altura, perene, semi-lenhoso, 
com folhas elípticas, coriáceas, verde-brilhantes. 
As flores são delicadas, cor-de-rosa ou brancas, 
com cinco pétalas com o centro vermelho, que 
lembram as flores do pequeno arbusto Catharan-
thus roseos, conhecido como inca-rosa. Os frutos 
são drupas com cerca de 2,5 cm de comprimen-
to. São apreciadas como planta ornamental e por 
suas propriedades medicinais, utilizadas na me-
dicina popular. Este arbusto Kopsia foi nomeado 
em homenagem a Jan Kops (1765 – 1849), bo-
tânico inglês, fundador da revista “Flora Batava” 
em 1800. 

56. Calliandra harrisii – esponja-vermelha, es-
ponjinha. Família: Fabaceae. Distribuição geo-
gráfica: Brasil, América Central e México. Arbus-
to com altura de 1,5 a 2 metros. Inflorescências 
compostas por muitas pequenas flores de cor 
vermelho-escuro, com inúmeros estames longos 
e finos. Outros nomes: cabeça-de-anjo, tiririca, 
flor-de-sangue, erva-pambotano, taguapillo. Fo-
lhas longas, planas, bipinadas. As flores possuem 
estames numerosos, longos, vermelhos com an-
teras amarelas. 

57. Mascarenhasia arborescens - A mascare-
nhas encontra-se em frente às mangueiras. Famí-
lia: Apocynaceae. Distribuição geográfica: África 
Oriental, Madagascar, Ilhas Comores e Seicheles. 
Árvore de 3 a 4 metros de altura, de casca mar-
rom-claro e raminhos cinzas e ásperos, contendo 
um látex leitoso. Está sempre florida com inúme-
ras pequeninas, belas e delicadas flores brancas 
de suave aroma. Em Madagascar, no início de 
1900, foi uma importante fonte de borracha na-
tural. O nome genérico é retirado de Mascareig-
nes franceses, referente a um grupo de iIhas do 
Oceano Pacífico. 

Abricó-de-macaco (Couroupita guianensin)

Vinca-arbustiva (Kopsia fruticos)

Esponja-vermelha (Calliandra harrisii)
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58. Aechmea purpureorosea – bromélia pur-
púreo rosea. Família: Bromeliaceae. Distribuição 
geográfica: é endêmica do sudeste do Brasil (es-
tados de Minas Gerais e Rio de Janeiro), onde é 
epífita na Mata Atlântica. Muito exuberante e de-
corativa. Apresenta folhas verdes brilhantes, com 
espinhos nas margens. A inflorescência apresen-
ta escapo, brácteas e sépalas rosas e pétalas ro-
xas. 

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens)

Bromélia purpúreo rosa (Aechmea purpureorosea)
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